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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

CONHECENDO OS ECOSSISTEMAS DO CAMPUS CARREIROS DA FURG (Rio Grande-RS)
NEUFELD, Vanessa Barino, ROSA,  Susian Nielli Porto, OLIVEIRA, Lais Crizel, BORBA, Gabriel Costa, CONCEIÇÃO, Daison Xavier, REGNET, Ruth Anastácia, OLIVEIRA, Marcelo Gomes,  TRINDADE, Claudio Rossano Trindade, FURLANETTO,  Leonardo Marques, PEREIRA, Sabrina Amaral, ALBERTONI, Edélti Faria
PALMA-SILVA, Cleber (orientador)
dmbcps@furg.br
Evento: Seminário de Extensão
Área do conhecimento: Meio Ambiente
Palavras-chave: Trilha ecológica, Educação ambiental, Sustentabilidade Ambiental.
1 INTRODUÇÃO
Este projeto de extensão é vinculado ao Programa de Ecologia e Sustentabilidade Ambiental (PROECOS), que está aprovado na universidade. A atuação ocorre desde 2009 e tem sido centrada na organização e execução de ações visando à reflexão sobre ecologia e sustentabilidade ambiental, utilizando como tema central as características paisagísticas regionais, principalmente dos ecossistemas aquáticos. 

A Planície Costeira do Rio Grande do Sul é caracterizada por um vasto conjunto de ecossistemas de água doce incluindo, principalmente, lagoas costeiras, arroios, banhados e pequenos açudes. O Campus Carreiros da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, possui uma área natural com uma série de lagos semi-artificiais e naturais que, com diferentes idades e tipologias tróficas. São representativos como sistemas de água doce encontrados na planície costeira. Alguns trabalhos têm demonstrado a importância ambiental do campus para avifauna, para herpetofauna, para macroinvertebrados aquáticos (ALBERTONI & PALMA-SILVA, 2010) e para macrófitas aquáticas (TRINDADE et al., 2010).
No campus também existem áreas com dunas e bosques com vegetação exótica de pinheiros e eucaliptos. Embora esteja localizado dentro de uma instituição de ensino superior, e várias atividades de pesquisa e ensino sejam desenvolvidas nesta área, nota-se que existe uma pequena compreensão de sua importância por parte da comunidade universitária. Neste projeto foram planejadas e executadas trilhas ecológicas interpretativas com objetivo principal de contribuir para a reflexão da questão ambiental a partir dos ambientes do campus, e procurando evidenciar a necessidade de construção de uma sociedade ambientalmente sustentável. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para definição das trilhas foi feita uma pesquisa sobre o material disponível a respeito da implantação e crescimento do campus, e pesquisas no local. As trilhas tiveram como objetivo além da caracterização do ambiente, a discussão dos seus principais problemas ambientais e de suas alternativas de solução. Cada trilha foi organizada para cerca de 30 participantes, e com duração de aproximadamente 1:30h, e incluía uma apresentação inicial, a execução da trilha propriamente dita, e uma reflexão final em grupo. Foram executadas três atividades neste ano (Fig. 1), uma na MPU, uma na Semana da Acolhida a convite do PEA (Programa de Educação Ambiental), e uma na acolhida dos calouros da Licenciatura das Ciências Biológicas. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Pelas avaliações, as atividades têm contribuído para a reflexão da questão ambiental a partir dos ambientes locais, e motivado os participantes a contribuir na construção de um campus sócio-ambientalmente sustentável.
Figura 1 – Aspecto da execução da Trilha no campus Carreiros
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Figura 1 – Aspecto da execução da trilha no Campus Carreiros
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em função da receptividade, novas atividades serão programadas e incluirão a participação de escolas da rede básica, além do oferecimento para as coordenações dos cursos da universidade. 
REFERÊNCIAS
ALBERTONI, E.F. & PALMA-SILVA, C. Caracterização e importância dos invertebrados de águas continentais com ênfase nos ambientes de Rio Grande. Cadernos de Ecologia Aquática 5 (1): 9-27. 2010.

TRINDADE, C.R.T. et al. Caracterização e importância das macrófitas aquáticas com ênfase nos ambientes límnicos do campus Carreiros - FURG, Rio Grande, RS. Cadernos de Ecologia Aquática 5 (2): 1-22 . 2010.

